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RESUMO

Introdução: A segunda maior causa de intoxicações, depois de medicamentos, é
por pesticidas, e a situação pode ser ainda mais grave, pois os casos de intoxicação
e  morte  por  pesticidas  são  subnotificados.  Com  isso,  faz-se  cada  vez  mais
necessário um rigoroso programa para o monitoramento de resíduos em alimentos e
outras  matrizes  ambientais.  Metodologia: Trata-se  de  um  trabalho  de  revisão
bibliográfica, coletando e reunindo dados dos principais agroquímicos encontrados
em  alimentos  e  seus  princípios  ativos  bem  como  seus  efeitos.  Resultados  e
Discursões:  A  exposição  e  ingestão  de  alimento  contaminados  desencadeia
consequências a saúde. Dentre os efeitos à exposição   crônica a princípios ativos
presentes nos agrotóxicos, podem   ser   citados   a   infertilidade, impotência,
abortos,  malformações,  neurotoxidade,  desregulação  hormonal,  efeitos  sobre  o
sistema imunológico e câncer. Conclusão: A comercialização de agrotóxicos e seu
uso  em  plantações  vem  desencadeando  grandes  problemas  de  saúde  pública.
Torna-se  necessária  uma  fiscalização  mais  eficaz  e  leis  mais  rigorosas  para  a
diminuição de agrotóxicos e de seus princípios ativos.

Palavras-chave – Alimentos; Agrotóxicos, Danos à saúde.
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ABSTRACT

Introduction: The second leading cause of poisoning, after medication, is pesticides,
and the situation can be even more serious, as cases of pesticide poisoning and
death are underreported. As a result, a rigorous program for monitoring residues in
food and other environmental matrices is increasingly necessary. Methodology: This
is a bibliographic review, collecting and gathering data on the main agrochemicals
found in  foods and their  active  ingredients  as well  as their  effects. Results  and
Discourses:  The  exposure  and  ingestion  of  contaminated  food  triggers  health
consequences. Among the effects of chronic exposure to active ingredients present
in pesticides, infertility, impotence, abortions, malformations, neurotoxicity, hormonal
dysregulation,  effects  on  the  immune  system  and  cancer  can  be  mentioned.
Conclusion:  The commercialization of pesticides and their use in plantations has
triggered major public health problems. More effective enforcement and stricter laws
are needed to reduce pesticides and their active ingredients.

Keywords - Food; Pesticides, Damage to health.
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INTRODUÇÃO

Uma da problemática que vem sendo discutida e pesquisada na atualidade
sobre o crescente uso de agrotóxicos, ao que se refere por meio de ingestão de
água  e  de  alimentos  contaminados.  Estudos  vem  sendo  desenvolvidos  e
comprovam que o manejo adequado de fertilizantes orgânicos pode aumentar  a
produção em até 40%, mas o uso indiscriminado desses compostos pode acarretar
prejuízos ambientais, muitas vezes irreparáveis (VIGNA, 2010). 

Quando os agrotóxicos são utilizados em quantidades acima da capacidade
de suporte do meio ambiente,  são capazes de ser quimicamente transformadas,
absorvidas pelas plantas ou por outros organismos do solo e que eventualmente,
podem  ser  ingeridas  através  dos  alimentos  contaminados.  A  determinação  de
resíduos de agrotóxicos em alimentos e em amostras ambientais possui importância
significativa no controle dos riscos que estes compostos oferecem à saúde humana,
além da sua persistência no meio ambiente e tendência de bioacumulação (VIGNA,
2010).

Atualmente  o  Brasil  além de  ser  considerado uma das  maiores  potencias
agrícolas, é também um dos países que mais consomem agrotóxicos no mundo.
Segundo a Revista Pesquisa Fapesp, esse mercado movimenta no Brasil cerca de
US$  10  bilhões  por  ano.  Dados  do  Censo  Agropecuário  apontam  que  houve
aumento de 20% entre os anos de 2006 e 2017 de produtores rurais que utilizam
agrotóxicos em suas lavouras. (BRAZIL, 2019). A tecnologia atualmente empregada
na agropecuária permitiu o aumento da produção. Isso sem falar na monocultura,
largamente  praticada  no  Brasil,  que  também favorece  o  ciclo  de  pragas.  Esses
fatores podem explicar a necessidade do uso de agroquímicos. (BRAZIL, 2019).

O presente trabalho tem o objetivo em trazer uma abordagem de resíduos de
agrotóxicos encontrados em alimentos bem como seus efeitos a curto e longo prazo
com base em seus princípios ativo.

METODOLOGIA

Trata-se de um trabalho de revisão bibliográfica, coletando e reunindo dados
dos principais agroquímicos encontrados em alimentos e seus princípios ativos bem
como seus efeitos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O modelo de cultivo no brasil com uso intenso de agrotóxicos gera grandes
malefícios, como poluição ambiental e intoxicação de trabalhadores e da população
em geral. Os efeitos podem aparecer muito tempo após a exposição, dificultando a
correlação com o agente.  Dentre os efeitos à exposição   crônica   podem   ser
citados    a    infertilidade,  impotência,  abortos,  malformações,  neurotoxidade,
desregulação hormonal, efeitos sobre o sistema imunológico e câncer (INCA, 2015).
É  importante  enaltecer  os  seguintes  levantamentos  quanto  aos  princípios  ativos
utilizados e suas consequências conforme a tabela 1.
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Fonte: Carneiro (2015)

Apesar de garantir  uma boa produção agrícola,  o uso de agrotóxicos está
associado  a  inúmeros  problemas.,  podemos  destacar  os  principais  produtos
comercializados no Brasil e em outras partes do mundo.

Fonte: Adaptado Embrapa

Da parte das autoridades públicas no Brasil, a Anvisa afirma que os níveis
aceitos  no  país  são  seguros,  mas  esporadicamente  reavalia  alguns  produtos.  A
última  análise  da  Anvisa  sobre  produtos  in  natura,  o  Programa  de  Análise  de
Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA), foi em 2016.

O último monitoramento incluiu os 25 alimentos que representam cerca de
70% dos  produtos  de origem vegetal  consumidos  pelos  brasileiros.  O PARA se
concentra exclusivamente nos alimentos menos processados (ANVISA,2019).
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Segundo  a  agência,  80,3%  das  amostras  analisadas  foram  consideradas
satisfatórias,  sendo  que  42%  das  amostras  não  tinham  nenhum  resíduo  de
agrotóxico e 38,3% tinham resíduos dentro dos limites considerados seguros pela
Anvisa. (ANVISA,2019). Como demonstra a figura 1: 

Figura 1 – Resíduos em alimentos in natura.
Fonte: ANVISA

O monitoramento  inclui  25  alimentos  que  representam cerca  de 70% dos
produtos de origem vegetal consumidos pelos brasileiros — Figura 1.

Além disso, a agência reavalia esporadicamente os agrotóxicos mais usados
na produção agrícola – recentemente, tanto o glifosato quanto o 2,4-D passaram por
reavaliação. As consultas públicas para o glifosato estão abertas até 6 de junho. Já
o 2,4-D foi  mantido no mercado brasileiro,  mas com restrições na sua forma de
aplicação. (ANVISA,2019)

Esse  mesmo  dado  da  Anvisa  pode  ser  interpretado  de  outra  forma:
praticamente um terço dos alimentos consumidos cotidianamente pelos brasileiros
tem resíduos de agrotóxicos – ainda que baixos e dentro do que é considerado
regular.  De qualquer  forma,  a  Anvisa afirma que só cerca de 1% das amostras
apresenta "risco agudo" à saúde (figura 2).

Figura 2 – Resíduos agrotóxicos analisados pela ANVISA.
Fonte: ANVISA – PARA (2016).
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Para Schafer, 2016, por mais que as agências reguladoras falem em níveis
seguros, os padrões estipulados são "questionáveis", pois se baseiam na falta de
evidências de que os agrotóxicos fazem mal.

Schafer defende o chamado "princípio da precaução", isto é, se não sabemos
o mal que uma substância pode fazer no longo prazo, não deveríamos usá-la. O
estudo de Bombardi,  2018, com base em dados de 2017,  mostra que os limites
máximos de resíduos tolerados no Brasil são em grande parte mais altos do que na
União Europeia.

CONCLUSÃO

É notável  a  expansão  no  Brasil  em relação  ao  mercado  de  consumo de
agrotóxicos ocupando o primeiro lugar mundial. Apesar da criação de leis, portarias
e resoluções na tentativa de controle e diminuição do uso de pesticidas, o que vêm
ocorrendo  no  Brasil  é  o  aumento  significativo  do  uso  desses  compostos,
principalmente dos agrotóxicos proibidos em outros países.
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